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RESUMO – As problemáticas que a comunidade da área urbana enfrenta com lixo e falta de energia mobiliza as pesquisas em busca de novas alternativas para energia limpa e destinação de resíduos sólidos. Uma solução possível que já começa a ser usada no Brasil é o chamado Biogás. Esse gás é composto principalmente de gás metano; oriundo de matéria orgânica em decomposição onde uma das fontes são os aterros sanitários. Visando difundir os conceitos utilizou-se a transversalidade na educação ambiental e atendendo as exigências do Ministério de Educação e Cultura e dos Parâmetros Curriculares. Transversalidade que pode ser trabalhada em todos os níveis de formação. Essencial no nível superior. Portanto este trabalho refere-se à contribuição na formação de conhecimento sobre a construção e funcionamento de um aterro sanitário controlado, e seus subprodutos em especial o gás metano, seus malefícios ao meio ambiente, e formas de reaproveitamento na geração de energia utilizando essa biomassa. Inúmeras pesquisas estão sendo realizadas na busca de novas energias limpas deixando assim a dependência em recursos não renováveis. Uma solução possível que já começa a ser usada no Brasil é o chamado Biogás. 
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Introdução
 
 Na concepção do ensino das engenharias, a transversalidade faz parte dos requisitos fundamentais na formação deste profissional. Faz parte da exigência nos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN’s em todas as esferas de ensino. No ensino superior toma uma perspectiva maior. Levantando a bandeira da formação do conhecimento multidisciplinar temos a pedagogia com inicio da propagação dessa linha.

Segundo Maruzzi (2010) a experiência Paulo Freire nos anos 1950 a 1960 com a educação de jovens e adultos da época priorizava o uso social dos conhecimentos, mesclando o conhecimento de diversas aeras na sua metodologia de alfabetização. Os chamados “temas e palavras geradoras”.  Ele acreditava que a educação poderia fazer a transformação social; onde o sujeito aprenderia no momento em que responde aos problemas da vida cotidiana. Na engenharia ambiental, que contempla recursos da matemática, da física, da química e da biologia para responder às questões acerca de sua área. A transversalidade se apresenta com ferramenta na junção dessas áreas. Porque a vida também multidisciplinar. 
Visando a possibilidade de obtenção de conhecimento com de como origina a receita derivada da venda de energia e de créditos de carbono oriundos de aterros sanitários, e pela mudança de percepção que um projeto apoiado por bancos de fomento e agencia oficial é alguma coisa muito diferente que um simples local de disposição final de lixo (LEITE, MAHLER e FILHO, 2005). Salientar mais uma alternativa para matriz energética é a utilização do biogás de aterros que contribui para minimizar as consequências desse poluente nas mudanças climáticas, já que o gás metano, produzido pelos resíduos sólidos é mais nocivo que o gás carbônico (CO2) na formação do efeito estufa. Portanto, projetos de aproveitamento desse recurso são passíveis de comercialização de créditos no mecanismo de desenvolvimento limpo, previsto no Protocolo de Quioto (AGÊNCIA ESTADO, 2003).
A diferença entre lixão, aterro controlado e aterro sanitário controlado dar-se da seguinte forma. Os lixões são depósitos de resíduos sólidos a céu aberto sem nenhum sistema de tratamento de efluente líquido e o chorume penetra pela terra contendo substâncias contaminantes para o solo e lençol freático. Já o aterro controlado o lixo recebe uma camada de grama e argila que minimiza o mau cheiro e o impacto visual impedindo o aumento de insetos e animais. No entanto, também não possui impermeabilização do solo antes de receber o lixo e nem tratamento do chorume ou do gás. No aterro sanitário controlado os resíduos sólidos são dispostos adequadamente com preparação do terreno com a impermeabilização do solo com mantas de PVC e selamento com argila evitando que o chorume contamine o solo e lençol freático, da operação, determinação da vida útil e recuperação da área no ato do seu encerramento. (DUARTE 2006) 

Material e Métodos
Foi utilizada como Metodologia a confecção de maquete com os detalhes dos poços de biogás (figura 1- confecção A), a unidade de purificação do biogás para obtenção do gás metano, e a usina de energia elétrica e sua distribuição (figura 2- confecção B) com base em pesquisa bibliográfica tendo o principio da transversalidade como ferramenta de ensino-aprendizagem. Para ilustrar processo foi exibido o vídeo da maquete 3D (figura 4) e outro vídeo sobre o os poços de biogás e a confecção do banner sobre o tema (figura 6). Foi confeccionado folder com os seguintes temas: compostagem; diferença entre lixão, aterro controlado e aterro sanitário controlado; como é produção do biogás que foi utilizado como materiais de apoio em duas apresentações. Uma apresentação na Faculdade Metropolitana de Manaus – FAMETRO (figura 3 e figura 5) e outra no Circuito da Ciência no Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia – INPA (figura 7 e figura 8).
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Figura 1. Confecção da maquete A.

         Figura 2. Confecção da maquete B. 
Fonte: Luciclea Barros, 2014 – Manaus-AM.                              Fonte: Luciclea Barros, 2014 – Manaus-AM.
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UTILIZAGAO DO GAS METANO NA GERACAO DE ENERGIA
PROVENIENTE DE ATERRO SANITARIO CONTROLADO.
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Figura 3. Apresentação na instituição FAMETRO                 Figura 4. Vídeo apresentado.

Fonte: Daniela chaves, 2014-Manaus-AM·                                              Fonte: Luciclea Barros, 2014 – Manaus-AM.
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Figura 5. Exposição do trabalho na Instituição FAMETRO 

Fonte: Luciclea Barros, 2014 – Manaus-AM.
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                                                            Figura 6. Banner da Exposição
                                                                           Fonte: Luciclea Barros, 2014 – Manaus-AM
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Fonte: apresentação no INPA 

Figura 7. Apresentação no INPA-1 


Figura 8. Apresentação no INPA-2

Fonte: Alice Vandekoken, 2014 Manaus-AM 
                   Fonte: Alice Vandekoken, 2014 Manaus-AM.
Resultados e Discussão
O curso de Engenharia Ambiental e Energias Renováveis, sendo um curso multidisciplinar, orienta a formação dos estudantes em contribuir para uma visão articulada e integral acerca das questões que envolvem a temática ambiental e de energias. Tendo uma concepção múltipla de conhecimento e com discussões na perspectiva da transversalidade na educação superior. Este trabalho ressaltou a sistemática aplicada na instituição FAMETRO e a transposição do conteúdo para outro publico, no caso alunos do ensino fundamental onde a fala precisa alcançar relação com cotidiano dos alunos. A exposição do trabalho no Circuito da Ciência no Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia proporcionou esta experiência.
“Essa fragmentação dos conhecimentos pode ser observada também no ensino superior. Ao refletir sobre essa temática, autores conceituados no campo da didática fazem reflexões importantes acerca de como emergem o ensino-aprendizagem nas graduações.” (Moruzzi 2010).
Contextualizando com MORUZZI (2010), a prática pedagógica e procurando repensar as dimensões técnica e humana para orientar. Verificando as diferentes metodologias explicitando seus pressupostos, o contexto em que foi gerada, a visão de homem, de sociedade, de conhecimento e de educação que veiculam. Estimula a reflexão didática a partir das experiências concretas, visando o trabalho relacionando teoria-prática. Para esta perspectiva, a reflexão didática com práticas pedagógicas que tornem o ensino eficiente torna-se parte do compromisso com a transformação social, para a maioria da população. 
“Ensaia. Analisa. Experimenta. Rompe com uma prática profissional individualista. Promove o trabalho comum de professores e especialistas. Busca as formas de aumentar a permanência das crianças na escola. Discute a questão do currículo em sua interação com uma população concreta e com exigências, etc.” (MORUZZI, 2010 apud CANDAU, 2006).
Em relação ao biogás, um dos pontos importantes deste tema é a exposição da atmosfera pela alta concentração de metano lançado pelos lixões sem aproveitamento nenhum desta fonte de energia. Contribuindo até 21 vezes para efeito estufa onde é considerado mais poluente que o gás carbônico. Outro ponto é que o Brasil está buscando novas fontes de geração de energia renovável para sua matriz energética. Desta forma o biogás apresenta-se como mais uma biomassa a ser utilizada na geração de energia. (LEITE, 2005)
A Lei nº 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) é muito atual e contém instrumentos importantes para permitir o avanço necessário para o Brasil no enfrentamento dos principais problemas ambientais, sociais e econômicos decorrentes do manejo inadequado dos resíduos sólidos. Em agosto de 2014 venceu o prazo das prefeituras se adequarem a lei. Agora as prefeituras podem responder por crime se manter lixeira a céu aberto. As multas podem ser cerca de 50 milhões de reais podendo perder a verba do Governo Federal. Os prefeitos podem perdem seu mandato. Os municípios que não terão o aterro sanitário a tempo de se enquadrar na lei estão espalhados por todas as regiões do Brasil. Uma saída para os pequenos municípios no Paraná pode ser a formação de consórcios para uso conjunto dos aterros, para evitar que cada localidade tenha que arcar com os custos de ter o seu próprio. A confecção de folhetos sobre temas correlacionados com lixo refletia mudança de hábitos com o ganho de conhecimento, pois controle e descarte correto de resíduos sólidos urbanos também é assunto de saúde publica. (PHILIPPI,2005).
Conclusões

Ao realizar o trabalho podemos verificar a amplitude de ganhos de conhecimento com a atividade; aprendizado do funcionamento da planta inicial bem como a reprodução em escala menor do mecanismo (maquetes) como vantagem na formação do engenheiro ambiental para seus próprios projetos. Aumento na experiência em apresentações e defesa de trabalhos para diferentes públicos.

Já as vantagens na geração de energia através do gás é a possibilidade de minimizar a emissão do biogás para atmosfera retirando sua contribuição para o efeito estufa e gerando energia limpa. É relevante salientar que a instalação da usina de geração de energia gera uma receita ao proprietário do aterro que por sua vez paga o município pela iluminação do aterro. Neste caso os municípios compraria o excedente de energia elétrica dos aterros para a iluminação pública e para os estabelecimentos municipais. Isso poderia ser compensado e adquirido por um preço mais acessível do que o valor das concessionárias, redistribuindo aos munícipes uma taxa menor de iluminação pública e coleta de lixo urbano. Uma vez que a responsabilidade dos resíduos sólidos domiciliados é do município; bem como iluminação publica, transporte, etc. Esse tipo de prestação de serviço compensatório é uma opção. Outra vantagem, e a maior a contribuição ao meio ambiente na redução de impactos ambientais e risco a saúde (Philippi Jr. APUD Oliveira 1992).  
Por outro lado, a falta de utilização e conhecimento dos princípios da transversalidade faz a elaboração dos trabalhos dispendiosa podendo prejudicar a qualidade do trabalho apresentado. Com relação à desvantagem do processo de geração de energia através do biogás pode ficar em seu custo elevado e limitação do tempo do aterro sanitário controlados.
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